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Resumo

Este projeto experimental foi realizado com o objetivo de produzir e disponibilizar memória
sobre o professor Leovigildo Duarte Junior (1941-2009). Esse personagem foi de suma
importância para a história cultural, educacional e política das cidades de Sumaré e
Hortolândia, no interior de São Paulo. O trabalho em questão - reportagem especial, em estilo
perfil - reconstitui os principais fatos ligados ao percurso de Leovigildo - que começou em
Araras, no estado de São Paulo, sua terra natal, passando por Sumaré, onde atuou na
educação e na política, e chegando em Hortolândia, para cuja emancipação teve expressiva
participação. Para tanto, apoiou-se no depoimento de amigos, colegas e familiares e em
documentos da época, visando conhecer sua história e entender suas motivações. No formato
de um caderno especial diagramado, em PDF - no intuito de facilitar o compartilhamento do
conteúdo pelas redes sociais -, conclui-se que o personagem foi um relevante ator social que
buscou propulsionar, nos supracitados locais, a educação, a cultura e a produção de memória,
a partir de uma trajetória projetada com base em sua formação e convívio familiar e
educacional, em sua obstinada busca por aprender e ensinar, e em um idealismo construído
com o apoio dos sujeitos que integraram sua jornada de vida. A produção foi norteada pela
técnica de reportagem, com direcionamento à construção de perfil jornalístico, recorrendo-se,
ainda, à técnica de História Oral para a obtenção dos depoimentos. Nesse sentido, foram
fundamentais as contribuições de autores como Maia (2020), Rouchou (2003), Sodré (1986),
B. Meihy e Holanda (2011), e Bosi (1994).

Palavras–chave: Hortolândia, Sumaré, Professor Leovigildo Duarte Junior, jornalismo,
perfil.



Abstract

This experimental project was carried out with the aim of producing and providing memory
about Professor Leovigildo Duarte Junior (1941-2009). This character was of paramount
importance for the cultural, educational and political history of the cities of Sumaré and
Hortolândia, in the interior of São Paulo. The work in question - a special report, in profile
style - reconstructs the main facts related to Leovigildo's journey - which began in Araras, in
the state of São Paulo, his hometown, passing through Sumaré, where he worked in education
and politics, and arriving in Hortolândia, for whose emancipation he had significant
participation. To this target, it relied on the testimony of friends, colleagues and relatives and
on documents from the time, aiming to know his history and understand his motivations. In
the format of a special notebook diagrammed, in PDF - in order to facilitate the sharing of the
content by social networks - it is concluded that the character was a relevant social actor who
sought to propel, in the aforementioned places, education, culture and memory production,
from a trajectory designed based on his formation and family and educational coexistence, in
his obstinate search to learn and teach, and in an idealism built with the support of the
subjects who integrated his life journey. The production was guided by the reporting
technique, with a focus on constructing a journalistic profile, also resorting to the technique
of Oral History to obtain testimonies. In this sense, the contributions of authors such as Maia
(2020), Rouchou (2003), Sodré (1986), B. Meihy and Holanda (2011), and Bosi (1994) were
fundamental.

Keywords: Hortolândia, Sumaré, Professor Leovigildo Duarte Junior, journalism, profile.
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1. Introdução

O presente relatório aborda o Trabalho de Conclusão de Curso feito sob a forma de

Projeto Experimental, que teve como objetivo produzir e disponibilizar memória sobre o

professor Leovigildo Duarte Junior (1941-2009). Essa figura marcou presença na história dos

municípios de Sumaré e Hortolândia, no interior de São Paulo. Leovigildo foi professor,

vereador e secretário de Educação, Cultura, Esporte e Lazer nas duas cidades. Seu nome está

eternizado como patrono do Centro de Memória de Hortolândia. Em síntese, foi um

personagem que, durante sua vida, buscou propulsionar, nos supracitados municípios, a

educação, a cultura e a produção de memória. Foi um idealista, transformando sua jornada

em um caminho onde plantou sonhos, contou com parceiros que inspiraram e/ou foram por

ele inspirados, sendo que seu legado pode ser percebido através dessa síntese de seu passado.

Para atingir o objetivo de traçar o perfil desse personagem, recorremos a uma ampla

investigação, através de recortes de jornais, de documentos oficiais, fotos de arquivos e

também do depoimento de pessoas que conviveram e trabalharam com Leovigildo Duarte

Junior. Por isso, foi utilizada, como metodologia, a pesquisa documental e a História Oral

Temática (B. MEIHY & HOLANDA, 2011). A partir da coleta dos dados, foi elaborada uma

grande reportagem em estilo perfil, diagramada sob a forma de caderno especial (podendo ser

disponibilizado, posteriormente, em arquivo digital ou impresso), cujo perfil jornalístico

explorado foi o de exaltação (MAIA, 2020).

A estrutura da reportagem conta com uma introdução e com retrancas que abordam a

personalidade, a trajetória na educação, na cultura, na política, a participação na emancipação

de Hortolândia, a contribuição ao patrimônio histórico-cultural de Hortolândia e o legado

deixado. A parte escrita deste material resultou em 15 páginas, no Google Documentos (sem

a inserção de imagens), e em 24 (contando a capa) no projeto diagramado, com 210mm x

297mm por página - tamanho considerado padrão para diagramação de revistas.

Em relação ao projeto gráfico e à diagramação, o trabalho teve como influência a

apresentação visual de diversas revistas, consultadas com o objetivo de fornecer referências

para deixar a leitura dinâmica e agradável, mesclando fotos e textos. Para tanto, utilizamos

fotografias e recortes de jornais da época na composição do produto final. Inserimos também

um infográfico, com uma síntese cronológica da vida de Leovigildo, além de uma galeria de

fotos, que complementam a narrativa.
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Portanto, a partir da pergunta norteadora “Por que Leovigildo Duarte Junior fez o que

fez, e como ele fez?”, as investigações tiveram início e o trabalho foi desenvolvido,

resultando na reportagem especial intitulada “Perfil Leovigildo Duarte Junior”.

1.1 Objetivos

A produção deste projeto experimental teve como objetivo principal produzir

memória, em um produto jornalístico, sobre Leovigildo Duarte Junior, a partir da abordagem

dos pontos principais de sua trajetória.

Como objetivos associados, incluímos a busca de informações para o entendimento

sobre sua participação na vida pública nos municípios de Sumaré e Hortolândia.

1.2 Enfoque experimental

Este trabalho teve como enfoque experimental a produção de uma reportagem perfil,

apresentada em um caderno especial temático - versão digital, podendo ser impresso -, sobre

Leovigildo Duarte Junior, que foi uma personalidade que se destacou nos municípios

paulistas de Sumaré e Hortolândia, sobretudo no âmbito da educação e da cultura.

1.3 Justificativa

O interesse em produzir uma reportagem sobre Leovigildo Duarte Junior surgiu a

partir do conhecimento acerca do processo que levou à emancipação de Hortolândia. Esse

movimento completou trinta anos no dia 19 de maio de 2021 e continua vivo na memória de

muita gente da região. Na realidade, a conquista de Hortolândia - de se tornar um município -

não é algo extraordinário, pois o IBGE - segundo dados do censo de 2010 - registrou, por

exemplo, entre 1991 e 2000, o surgimento de 1.016 novos municípios no território nacional.

De certa forma, é comum novas cidades nascerem, a partir da mobilização de um grupo de

pessoas.

Mas o que faz um grupo de pessoas lutarem em prol da emancipação de um local? O

que fez Leovigildo - ou Professor Leo, como era carinhosamente chamado - seguir nessa

direção, tomando para si uma espécie de missão com esse propósito?

As respostas podem ser encontradas nas várias perspectivas com que se enxerga a

vida desse personagem. Descobrimos sobre sua origem e aspectos ligados à sua criação.

Vimos que ele teve uma participação ativa nos âmbitos da cultura, da educação, do esporte,
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do lazer e do turismo, sempre valorizando os lugares e suas memórias. Primeiramente, em

Sumaré. Depois, no município emancipado de Hortolândia. Não é à toa que seu nome está

impresso na placa que identifica o Centro de Memória de Hortolândia, assim como o de sua

esposa, Terezinha França de Mendonça Duarte, está gravado na identificação da Biblioteca

Municipal.

Apurar e revelar os fatos, as motivações e as repercussões ligadas a seus atos é algo

que merece ser feito e compartilhado com a atual e as futuras gerações, em nome da história e

da memória. Produzir um material que contenha o que ele concretizou em cada uma dessas

cidades, mostrando seu percurso e sua personalidade, é uma forma de fornecer ou ampliar

conhecimentos a respeito desse personagem, diante dos moradores ou visitantes desses locais.

Outro ponto importante de se destacar é que, ao falarmos de Leovigildo, damos

evidência a um processo muito relevante que foi a própria emancipação de Hortolândia. O

que isso representou? A busca por respostas demandou um significativo esforço em

evidenciar o ponto de vista das principais pessoas que participaram desse movimento junto

com ele. O contato com elas, assim como a investigação em jornais e documentos da época,

permitiram a criação de um acervo de informações bastante pertinente à construção da

representação do personagem e de seu envolvimento nesse feito histórico.

2. Referencial teórico

Para nos prepararmos à realização do trabalho, algumas questões precisaram ser

conhecidas ou aprofundadas, em especial: o contexto histórico de Hortolândia, especialmente

ligado à emancipação; conceitos relacionados à prática da reportagem - em especial, do perfil

jornalístico -; e as características da técnica de História Oral. Sobre eles, iremos pontuar, a

seguir, alguns elementos, oriundos da pesquisa realizada.

Contexto de Hortolândia

De acordo com o historiador Gustavo Esteves Lopes, na obra “Memória em

Construção: Hortolândia e sua Gente em Narrativas e Imagens” (2015), a região de

Hortolândia teve seus primeiros registros históricos datados entre os séculos XVIII e XIX.

Por conta da cultura cafeeira e da agropecuária no interior paulista, a região pertenceu a

Campinas até o ano de 1953, quando o então vilarejo Jacuba foi agregado como distrito do

município de Sumaré. Segundo Esteves, foi na década de 1970 que o distrito de Hortolândia

passou a apresentar consideráveis índices populacionais, com uma interessante geração de

renda, por conta das empresas instaladas no território.
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Consultando notícias publicadas nos jornais da época, no entanto, constatamos que

havia uma forte resistência, por parte do governo de Sumaré, sobre a vontade popular de

efetivar uma emancipação da região. Na época, Sumaré tinha domínio administrativo sobre

os distritos Sede, de Nova Veneza e Hortolândia, que passava por algumas instabilidades em

termos de infraestrutura e segurança pública. Dentre outros fatores, Hortolândia era detentora

da maior parcela de ICM (Imposto sobre Circulação de Mercadorias) do Estado de São Paulo

e detinha cerca de 60% da receita do município de Sumaré, além de possuir recordes de

crescimento populacional, mas, também, de criminalidade.

Lopes (2015) resgata uma matéria de 1979 do jornal O Estado de S. Paulo, em que é

justificado o receio de Sumaré de perder a administração de Hortolândia:

O Distrito de Hortolândia, predominantemente industrial, é altamente
carente dos serviços urbanos. Abrigando diversos grupos multinacionais
responsáveis pela fixação de 20 mil pessoas, o distrito não dispõe sequer dos
equipamentos básicos, como rede de água e esgoto. Esse é um dos
contrastes de Sumaré, 60 mil habitantes, situada na microrregião de
Campinas e que se tornou nos últimos anos um dos locais preferidos para
investimentos empresariais (LOPES, 2015, p. 76).

Neste cenário revelador de instabilidades, surgem líderes voltados a concretizar a

vontade popular de emancipação. Na época, Luís Antonio Dias, com seus manifestantes e

manifestos, teve ampla participação no movimento emancipatório, através do grupo

“Pró-Emancipação de Hortolândia”, apoiado por segmentos jovens da cidade. A frase de Dias

“Se Hortolândia fosse uma cidade, que linda cidade Hortolândia seria” ganhou destaque no

Jornal de Sumaré em abril de 1988 e, no mês de maio do ano seguinte, o mesmo jornal

noticiava, com entusiasmo, o apoio dos vereadores de Sumaré ao movimento emancipatório.

E é justamente neste contexto que, em 19 de maio de 1991, Hortolândia passaria pelo

processo de emancipação.

Igualmente é pertinente relatar que a participação de Leovigildo em prol da

emancipação de Hortolândia ocorreu durante um momento que se observava um surto

emancipatório no país (NUNES & GARCIA, 2015).

Reportagem e perfil

Entendemos que o percurso trilhado para a confecção de um perfil caracteriza esse

trabalho jornalístico como uma grande reportagem. O fôlego e a quantidade de materiais

envolvidos, e não apenas o quantitativo de caracteres do texto, levam a essa constatação.
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Mais que isso, autores da área igualmente explicam o que define uma reportagem desse nível,

que se destaca por poder resgatar elementos literários e possibilitar uma maior imersão no

personagem ou acontecimento.

Luiz Paulo Maia (2008), ao citar o aporte teórico desenvolvido por Lima (1993),

traça a diferença de uma grande reportagem em relação a uma notícia comum. Usa como

exemplo o livro-reportagem, e destaca que uma das características é, justamente, a maior

liberdade que o jornalista tem, nesse tipo de trabalho, para contar uma história. Segundo o

autor, a “liberdade temática, liberdade de angulação, liberdade de fontes” são as principais

características que definem esse formato (MAIA, 2008, p. 7).

Ainda nessa lógica, segundo Pessa (2010), valendo-se dos conhecimentos de Sodré

(1998) - que muito contribuiu, em suas obras, quanto à teorização sobre o trabalho

jornalístico -, reforça que toda reportagem pode ser definida como uma “extensão da notícia”

- que, por sua vez, pertence à narrativa de um veículo. No caso de reportagens ou grandes

reportagens de cunho histórico, Alexandre Bergamo (2011), costurando suas ideias com as de

Letícia Cantarela Matheus, faz uma reflexão sobre a importância e o potencial de perenidade

desse tipo de produção. O autor defende que o consumo diário de notícias fornece ao leitor e,

principalmente, aos futuros leitores, marcas de tempo que são capazes de situar o

acontecimento descrito. Dessa maneira, toda produção jornalística, para além do tempo e do

espaço, é capaz de descrever ou reconstituir, para alguém, um dado momento do passado,

com credibilidade.

Dessa maneira, pode-se entender que as narrativas maiores, mais aprofundadas -

muitas vezes chamadas, nas redações, de “matérias especiais” - possuem como característica

uma maior densidade informativa, em comparação com as notícias e reportagens cotidianas.

Dessa forma, têm potencialmente mais chances de proporcionar ao leitor mais lados da

história investigada, assim como de ser desenvolvida, em termos de conteúdo e estilo, com

maior liberdade de produção. É o que Luiz Paulo Maia (2008) explica, usando como exemplo

a atuação jornalística no preparo de um livro-reportagem:

Com a liberdade de abordagem proporcionada pelo formato
livro-reportagem, se contam histórias curiosas dos entrevistados ocorridas
há décadas, algo que foge completamente do círculo vicioso criado pela
noção de factualidade, tão utilizada na imprensa diária (MAIA, 2008, p. 8).

Além disso, Luiz Maia destaca que a grande reportagem se vale, primordialmente, do

jornalismo interpretativo. Para o autor, o público deve ter todos os meios para compreender o



16

tempo em que se passa a história narrada, as causas e origens dos fenômenos que acontecem

na reportagem, justamente por ter maior espaço para se trabalhar os detalhes possíveis e

relevantes.

A característica de se narrar com maior liberdade nos aproxima do jornalismo

literário. Esse estilo está relacionado ao chamado “New Journalism", um movimento nascido

nos Estados Unidos, entre as décadas de 1960 e 1970, conforme explica Pessa (2010):

O “novo” jornalismo buscava um mergulho de corpo e mente para sentir a
realidade tanto no aspecto objetivo quanto no que ela tem de subjetivo, de
imaterial. Suas reportagens eram marcadas por traços referentes à vida dos
personagens, identificados em detalhes, e traziam o calor dos
acontecimentos relatados (PESSA, 2010, p. 03).

Costa e Silva (2018) abordam o tema fazendo conexões com as contribuições de

Lima (2009), e mencionam que o livro-reportagem pode se originar tanto de uma série de

reportagens, quanto de uma grande reportagem, sendo gerado como uma narrativa de

“não-ficção”. Além disso, esses autores defendem que, para a construção das grandes

narrativas do passado, o jornalista tem a possibilidade de novas perspectivas de abordagem,

diferentes das adotadas na época em que as notícias foram construídas, possibilitando, assim,

um olhar mais crítico sobre os acontecimentos.

Essa mesma lógica pode ser aplicada à confecção de cadernos especiais

histórico-temáticos, que discorrem sobre um personagem ou fato, conduzindo o leitor através

de suas escolhas - recortes temporais ou tópicos elencados. Nesse tipo de material, em geral,

o jornalista tem maiores oportunidades para dispor do fruto de sua investigação - advinda da

coleta de dados, que contempla as instâncias de observação, entrevista e pesquisa. Estilo e

forma são mais flexíveis, gerando um produto diferenciado, mais dinâmico, atraente e perene

- muitos leitores conservam os cadernos especiais, no entendimento de que se trata de um

conteúdo atemporal.

É fundamental mencionarmos, também, sobre o que entendemos por perfil

jornalístico, pois está no cerne de nossa proposta neste projeto experimental. Para Renata

Carraro (2019, p. 12), o perfil jornalístico pode ser compreendido como “um gênero de

escrita entre outros, ou às vezes até um subgênero, por exemplo, de uma grande reportagem”.

Hérica Lene (2006) define o perfil jornalístico como uma matéria que dá enfoque a uma

pessoa. Ela explica que essa pessoa pode ser uma celebridade ou não, e o teor da história leva

o público a entender que se trata da protagonista da narrativa. Aplicando ao nosso caso, ao
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abordarmos o personagem “Leovigildo Duarte Junior”, subetendemos que ele é o personagem

principal da história e essa história conta a sua própria vida.

Para Marta Maia (2020), as reportagens que comportam os perfis jornalísticos, muitas

das vezes, estão relacionadas a acontecimentos que passam despercebidos pelas notícias

tradicionais. Conforme a pesquisadora (2020, p.5), que resgata, com propriedade, no que

ensina Ricoeur (2010, p. 129), esse formato tem seu espaço garantido na publicação dos

grandes meios, uma vez que “contamos histórias porque, afinal, as vidas humanas precisam e

merecem ser contadas”.

Dentre as categorizações do perfil jornalístico, uma delas é o “perfil exaltação”. De

acordo com Marta Maia (2020, p. 6), esse tipo “explora, ao máximo, os valores relacionados

ao sucesso e às qualidades pessoais, conferindo ao texto um tom celebrativo, geralmente

bastante adjetivado”. Aproximando esse conhecimento de nosso trabalho, enquadramos a

reportagem sobre Leovigildo Duarte Junior como um perfil exaltação, por traçarmos os

principais momentos de sua vida e enaltecer suas conquistas durante essa trajetória.

Além disso, a pesquisadora ressalta que a memória é fundamental para se entender

uma história de vida. Maia (2020) ensina que, para se construir um perfil, é necessário levar

em conta as experiências do sujeito e, fundamentalmente, a memória coletiva. Sobre isso,

coloca que “a ação da memória na configuração de um perfil é permeada pelos

tensionamentos próprios da vida social, já que as práticas culturais são dinâmicas” (MAIA,

2020, p. 47). Para o momento da confecção de um texto de perfil, a autora indica que o

jornalista se vale de recortes, podendo, nesta lógica, dar ênfase a algum momento da vida do

personagem: “A ênfase no passado, no presente ou no futuro delineará o resultado final da

escrita” (MAIA, 2020, p. 47).

Para a elaboração de um perfil jornalístico, o repórter tem de ter ciência de que, como

adverte Ecléa Bosi (2004), muitas das nossas lembranças não são originais. Como ela explica,

as lembranças e ideias são, muitas das vezes, “inspiradas nas conversas com os outros”

(2004, p. 407). E essa característica da memória está relacionada também com as entrevistas

realizadas com foco em entender uma personalidade que já morreu.

Para Lage [s.d.], a entrevista deve ser entendida como um procedimento de apuração

de informações. No jornalismo, este tipo de diálogo é fundamental para ter acesso a uma

determinada informação. O autor coloca que as entrevistas podem significar “qualquer

procedimento de atuação junto a uma fonte capaz de diálogo” [s.d., p.32] e “uma conversa de

duração variável com personagem notável ou portador de conhecimentos ou informações de

interesse para o público” [s.d., p.32].
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Segundo Medina (1986), a entrevista jornalística passa por quatro níveis para ser

concretizada. O autor coloca que esses níveis são: técnica comunicacional, interação social,

possibilidades de criação e desvendamento do real. Para ele, as entrevistas também têm um

caráter social, ao passo que ela “deixa o terreno exclusivo do desempenho individual do

técnico, para se valorizar seu papel social” (1986, p, 29).

História Oral

A captação da história por meio da oralidade, em uma entrevista, mobiliza lembranças

e, especialmente, recortes e ressignificações, por parte da pessoa, no momento em que traz à

tona determinada passagem. A História Oral é uma técnica que em muito contribui para que

se reviva momentos e experiências. Para Rouchou (2003):

A História Oral oferece várias possibilidades, entre elas a História Oral de
vida, a História Oral temática e a Tradição Oral. Na primeira categoria, a
narrativa é o ponto mais importante, em que o testemunho é fonte de riqueza
e de análise. Evita-se fazer perguntas; o que vai interessar é o que o
entrevistado vai contar. No caso da História temática, vai ser levantado um
fato, um acontecimento, e as entrevistas com as testemunhas, participantes
ou simples espectadores do acontecimento vão limitar o discurso àquele
fato, enquanto a tradição oral diz respeito a toda narrativa transmitida pela
fala (ROUCHOU, 2003, p.3).

Ainda para o autor, este método é importante por possibilitar “novas descobertas, a

confirmação de histórias já levantadas ou ainda mudanças de rumo em investigações em

curso” (ROUCHOU, 2003, p.4), daquilo que se está apurando.

Ao explanar sobre a História Oral de Vida, José Carlos Sebe Bom Meihy e Fabíola

Holanda (2011) dizem que, diferente das entrevistas tradicionais, esse método, na referida

categoria, ultrapassa os fatos. Conforme eles, admite, sobretudo, a “fantasia, a mentira, os

delírios, as omissões e os silêncios” (B. MEIHY E HOLANDA, 2011, p. 34). Além disso, a

tradição oral está mais relacionada à vivência de uma cultura, sem, necessariamente, lançar

mão de entrevistas. Meihy e Holanda (2011) complementam:

A história oral temática se aproxima em certa medida dos procedimentos
comuns às entrevistas tradicionais (...). A diferença é que os procedimentos
que determinam a história oral não se restringem apenas ao ato de apreensão
das entrevistas. Todo o enquadramento em etapas previstas no projeto
caracteriza o trabalho de história oral temática (MEIHY E HOLANDA,
2011, p. 35).
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O referido autor Meihy, juntamente com Suzana Lopes Salgado Ribeiro (2011),

explica que a tradição oral está interessada em desvendar “as questões do passado longínquo

que se manifestam pelo que chamamos de folclore e pela transmissão geracional, de pais para

filhos ou de indivíduos para indivíduos” (B. MEIHY E RIBEIRO, 2011, p. 92).

3. Metodologia

Para conseguirmos realizar essa reportagem especial, sob a forma de perfil exaltação

do professor Leo, seguimos alguns procedimentos metodológicos fundamentais. Partimos da

pesquisa bibliográfica a documental, tendo tido acesso a livros, artigos, fotografias, recortes

de jornais, documentos, áudios e vídeos. Esses materiais, no caso, relacionados tanto a

Leovigildo quanto a Sumaré e Hortolândia. Em um momento seguinte, nos direcionamos à

realização das entrevistas, valendo-nos da técnica de História Oral.

Quanto às notícias de jornais, que nos permitiram compreender a dimensão e a

dinâmica do movimento emancipatório, tivemos acesso ao conteúdo de onze diferentes

jornais, selecionados na obra Hortolândia Município - Subsídios para a História, de

Leovigildo Duarte Junior (1992). De fato, previamente sabíamos, a partir de Bergamo (2011)

- como citado antes -, que os jornais são importantes marcadores de tempos e identidades.

Nesse sentido, tínhamos noção do quanto eles são capazes de refletir e resgatar

acontecimentos históricos. Dessa maneira, valemo-nos de notícias, reportagens e textos

editoriais desses jornais compilados por Leovigildo, que fazem referências à emancipação de

Hortolândia, para podermos compreender melhor o contexto dessas duas cidades à época.

Refletindo sobre estarmos pesquisando sobre Leovigildo, envolvendo não apenas a vida

privada, mas a vida conectada com Sumaré e Hortolândia, pegamos de Bergamo outro

aprendizado, quanto a lançarmos luz sobre traços históricos de uma realidade já passada. “A

reportagem faz da história pessoal uma história coletiva, ou vice-versa” (BERGAMO, 2011,

p. 246).

Após essa instância de contato e leitura com os recortes dos periódicos, bem como

com fotografias antigas, passamos à concepção de uma lista de fontes, ao agendamento e à

realização, propriamente dita, das entrevistas. Ao todo, foram sete depoimentos coletados.

Segundo Rouchou (2003), por mais que o jornalismo exija certa neutralidade por

parte do profissional, ainda assim haverá qualquer relação entre o entrevistado e o

entrevistador que poderá influenciar no rumo da entrevista. Dessa maneira, o pesquisador
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salienta que deve haver ética e se assegurar de que, no mínimo, o entrevistado se sinta à

vontade em relatar um acontecimento. Estivemos cientes dessa questão ao nos direcionarmos

a essa etapa.

No caso deste trabalho, a busca pelos entrevistados visou solucionar algumas lacunas

informativas sobre a vida de Leovigildo, já que nosso personagem é falecido e que não

tínhamos nenhum registro dele que nos desse os esclarecimentos que buscávamos. Foi

elaborado um questionário para cada um dos entrevistados. Antes, trocamos ideias sobre

quais nomes seriam pertinentes à abordagem e o porquê. O diálogo com o pesquisador

Gustavo Lopes foi fundamental nesse sentido. Sabendo quais seriam as possíveis entrevistas,

e cientes de informações a respeito de seus papéis na história do professor Leo, foi mais

fluido o processo de construção do questionário e, posteriormente, de realização das

entrevistas.

Passada essa etapa, as entrevistas, gravadas, foram transcritas, e se juntaram ao acervo

que havíamos constituído para a confecção da reportagem. Um método indicado pela

professora Adriana Duval foi usar letras de diferentes cores para identificar os trechos, de

leituras e de entrevistas, relacionados aos diferentes tópicos da reportagem. Assim, por

exemplo, a escrita em determinada cor era associada a informações sobre Leovigildo na vida

pessoal; em outra cor, à vida pública, e dessa forma em diante. Isso facilitou muito a

visualização das partes, para serem unidas e, depois, transformadas em texto jornalístico, com

a mescla dos discursos indireto e direto, e a lapidação estilística necessária.

Ainda em termos de metodologia do trabalho, entendemos que a divisão de temas, na

reportagem, seguiria três partes: 1. Personalidade e trajetória docente; 2. Educação, cultura e

atuação política; e 3. Ênfase no patrimônio histórico-cultural e o legado que fica.

4. Etapas de Produção

4.1 Pré-Produção

O processo de pré-produção teve início em maio de 2022, com a negociação de

orientação com a professora Adriana Duval. Nesta primeira etapa, foram feitas reuniões pelo

Google Meet para estabelecer o tema do Trabalho de Conclusão de Curso, no componente

curricular obrigatório do TCC I. Foram passadas as primeiras bases teóricas e feitas as

primeiras orientações.

Nos meses iniciais da pesquisa, cientes da importância de um acompanhamento

especializado na parte histórica e de memória, também por se tratar de um personagem cuja
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história está ligada a uma cidade de São Paulo - sendo que a Unipampa fica em São

Borja/RS -, foi acordada e aceita pela Comissão de Curso de Jornalismo a coorientação do

pesquisador Gustavo Lopes, historiador do Centro de Memória de Hortolândia “Professor

Leovigildo Duarte Junior”, atualmente em processo de doutoramento em Estudos

Contemporâneos na Universidade de Coimbra/PT.

Gustavo ajudou a definir as fontes para as entrevistas, além de contribuir para a

pesquisa documental e fornecer toda a orientação necessária à compreensão do contexto

histórico envolvido.

Estabelecidos o tema, as fontes e os documentos a serem consultados (jornais,

projetos de leis, fotografias etc.), entrou-se na etapa de agendar entrevistas, fazer as leituras,

ir à Associação Pró-Memória de Sumaré para levantar os documentos, e também definir o

formato da reportagem. Quanto às entrevistas, antes de executá-las, foi elaborado um

documento com o nome de todas as fontes e os respectivos questionários de perguntas para

nortear essas interlocuções.

Quanto à estrutura da reportagem, ficou definido que seria uma matéria dividida em

três momentos: o primeiro traça o perfil de Leovigildo, além da escolaridade, atuação

profissional e passagens pela política de Sumaré. O segundo momento traz o contexto da

emancipação de Hortolândia e a participação de Leovigildo no movimento emancipacionista.

O terceiro, e último momento, aborda o que ele construiu, no sentido cultural e histórico, na

cidade de Hortolândia, e qual foi o legado deixado.

Quanto à forma de apresentação da reportagem, ficou definido que seria em formato

de caderno especial, diagramado, como muitos que acompanham jornais ou revistas, podendo

ser posteriormente compartilhado em arquivo digital (PDF) ou até mesmo impresso.

4.2 Produção

A etapa da produção teve início com o esforço para localizar as fontes e entrevistá-las

mediante. Esse processo teve início em junho - as primeiras entrevistas foram com Paulo

Germano e Carmen Lúcia -, tendo sido concluído em outubro, com a entrevista de Paulino

Carrara. Essas interlocuções duraram entre 40 minutos a uma hora e foram decisivas para

viabilizar a construção do texto.

As fontes, por ordem de entrevista, foram: a ex-servidora pública Carmen Lúcia; o

agente cultural Paulo Germano; o historiador Alaerte Menuzzo; o professor Luís Antônio

França de Mendonça Duarte, filho de Leovigildo; o historiador Gustavo Esteves, do Centro
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de Memória “Professor Leovigildo Duarte Junior”, coorientador do TCC; o ex-prefeito de

Hortolândia Antonio Dias; e o ex-prefeito de Sumaré Paulino Carrara.

4.3 Pós-Produção

Após as transcrições das gravações, foi possível começar a estruturar o texto, processo

para o qual houve o acompanhamento da orientadora, em relação à linguagem jornalística, e a

consultoria da parte histórica, por parte do coorientador. A junção da técnica com os fatos

históricos resultou no texto final, que foi posteriormente revisado, editado e distribuído, após

as definições do projeto gráfico, em formato de caderno especial, com o uso do programa

digital InDesign.

Além disso, a reportagem incluiu a inserção de imagens. Foram utilizadas fotos de

arquivo do portal da Associação Pró-Memória de Sumaré para expandir o acervo de fotos

referentes à figura de Leovigildo. Ao todo, o trabalho final diagramado contou 20 fotos,

sendo: uma foto de autoria própria nossa, sete do acervo digital da Associação Pró-Memória

de Sumaré, oito do acervo do Centro de Memória de Hortolândia, três da Gazeta de

Hortolândia e uma do Jornal de Sumaré.

O texto, escrito no Google Documentos, ficou com 15 páginas, e o projeto

diagramado, com 24 (contando a capa).

Em termos visuais, definimos a paleta de cores, baseada na tonalidade caramelo, por

ser uma cor que remete à história e está também relacionada a outras produções gráficas

realizadas pelo Centro de Memória de Hortolândia. Assim, as três partes da reportagem

foram ilustradas com três tons de caramelo, do mais fraco ao mais forte (tom um: bc8652;

tom dois: 835338; e tom três: 3e2218).
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Imagem 1: primeira referência de diagramação e de cores

Fonte: Centro de Memória de Hortolândia

Em relação às fontes/letras, foi utilizada a “Baskerville Old Face”, no tamanho 12

para o corpo do texto, e a tamanho 39 para os títulos. Além disso, a capa contou com a fonte

“Garamond”, em variações de “Bold”, em sua composição.

Sobre a capa, definiu-se inserir a menção a “Caderno Especial” e a “Perfil Leovigildo

Duarte Jr.”, com um subtítulo e os destaques da reportagem. Para tanto, utilizou-se uma foto

de Leovigildo discursando, com um efeito de sépia, para remeter às cores da paleta.
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Imagem 2: capa da grande reportagem

Fonte: criação do autor

As páginas seguintes são do índice, aqui chamado de “Trajeto”, e do expediente. Para

tanto, seguiu-se a lógica de utilizar a cor caramelo mais fraco, em contraste com letras pretas

e brancas. Ainda, recorremos também a linhas, que dão um valor a mais à estética da

composição gráfica.

No início de cada momento da reportagem há o indicativo de qual parte se trata (no

total são três). Além disso, essas divisões igualmente são caracterizadas pela tonalidade da

cor. Na página da esquerda, nesta lógica, há o indicativo e, na página seguinte, o início do

texto.

Além disso, nas últimas páginas, há uma linha do tempo, uma lista com as principais

obras de Leovigildo, uma galeria de fotos, e também uma breve descrição de cada um dos

entrevistados.
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Imagem 3: Início da parte 1

Fonte: criação do autor

Imagem 4: Início da parte 2

Fonte: criação do autor
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Imagem 5: Início da parte 3

Fonte: criação do autor

Imagem 6: Linha do tempo e obras

Fonte: criação do autor
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Imagem 7: Galeria de fotos e descrição das fontes

Foto: criação do autor

As páginas compartilham em comum as linhas que guiam o olhar do leitor, além do

cabeçalho, que traz na parte esquerda da página o escrito: “Leovigildo Duarte Jr.”, e o rodapé

que indica a numeração das páginas.

O arquivo em PDF do caderno especial pode ser acessado através deste link (clique

aqui).

5. Considerações finais

O projeto experimental que gerou nosso trabalho de perfil jornalístico sobre

Leovigildo Duarte Junior, na forma de um caderno especial, cumpriu com seu objetivo de

produzir memória a respeito desse importante personagem ligado à história do interior do

estado de São Paulo. Os principais momentos de sua vida foram abordados ao longo da

narrativa, além de trazermos momentos importantes da história de Hortolândia nessa

produção. Ou seja, falamos do personagem a partir da história dos lugares envolvidos, e

vice-versa, contribuindo para a constituição de um material que se relaciona com a memória

social dos municípios tratados.

O trabalho, de uma maneira geral, rendeu uma experiência gratificante. Falarei, a

partir de agora, na primeira pessoa do singular, para ser mais fluente nesse compartilhamento

https://drive.google.com/drive/folders/1xCCWpZTcpKtB7Ype3fKXYgh3a8Mk4EOp?usp=share_link
https://drive.google.com/drive/folders/1xCCWpZTcpKtB7Ype3fKXYgh3a8Mk4EOp?usp=share_link
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do que o TCC representou para mim. Conhecer, estudar e aprofundar questões sobre a vida de

um personagem referenciado na história local me possibilitou uma maior ligação com a

própria cidade em que nasci, cresci e criei profundas raízes.

Indo além, confesso que a experiência agregou ainda mais ao meu fazer jornalístico

profissional. Ao longo de todo o desenvolvimento da reportagem, pude usar técnicas que

aprendi no curso e também em meu estágio no Grupo EP, em Campinas - o qual, com muita

alegria, depois que encerrado, abriu a possibilidade de uma contratação efetiva, a qual me

permite, hoje, ser integrante da equipe fixa do jornalismo digital da empresa. Esse misto de

conhecimentos, da área acadêmica e da profissional, foram aplicados em um produto

jornalístico real: o caderno especial sobre Leovigildo Duarte Junior, disponibilizado ao

Centro de Memória que leva seu nome. Após a banca do TCC, esse material ficará em

situação de compartilhamento, por meio de envios, salvamento nas mídias da instituição, e

até mesmo apto à impressão e distribuição a moradores e visitantes.

Essa experiência, com todos os aprendizados obtidos, certamente poderá me auxiliar

em futuras produções profissionais. Além disso, espero, sinceramente, que essa reportagem,

com suas reflexões e pontos de vista levantados, contribua positivamente para a própria

construção histórica local, de forma que novos desdobramentos possam surgir, dando

continuidade à narrativa sobre o passado e seus personagens. Como já mencionou a psicóloga

social Ecléa Bosi, uma história de vida “não é feita para ser arquivada ou guardada numa

gaveta, como coisa, mas existe para transformar a cidade onde ela floresceu”.

Dessa forma, tenho a expectativa de que não só a história de vida de Leovigildo

Duarte Junior provoque transformações na localidade, no sentido de memória e na

perspectiva histórica-cultural, mas que diversas outras, de tantos nomes que estão vinculados

à cidade por diferentes aspectos, possam vir à tona para esclarecer ao público outros

singulares fenômenos do passado.
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